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MRH X, X2 X3 X4 Xs X6 X7 Xs X9,

6 0,43 6,90 72,40 21,50 60,10 0,70 84,20 83,40 89,62
7 0,38 0,80 66,30 25,60 53,70 0,30 72,60 70,80 74,57
8 0,33 0,90 73,80 18,90 66,00 1,30 78,40 79,80 95,01
9 0,60 13,30 34,20 62,80 73,30 1,20 77,40 74,80 91,41

10 0,62 20,00 26,70 66,00 61,40 1,60 68,40 65,00 85,17
11 0,42 2,00 54,00 39,10 60,00 0,90 41,40 36,30 79,30
12 0,71 37,20 9,70 81,40 57,40 4,10 64,20 57,60 62,91
13 0,43 3,60 43,30 38,50 52,40 0,70 63,00 59,30 52,12
14 0,68 27,70 67,50 28,60 85,00 5,60 46,20 47,70 77,08
15 0,68 33,60 32,20 60,90 62,10 2,10 50,60 48,80 79,96
16 0,75 50,20 23,80 73,60 78,10 6,90 47,40 51,00 68,79
17 0,74 35,10 10,80 87,30 63,30 5,50 72,90 66,60 81,29
18 0,46 3,10 58,10 22,90 58,90 0,70 73,70 71,80 93,77
19 0,69 28,50 20,60 75,80 65,90 2,20 39,60 40,10 88,75
20 0,75 39,60 21,10 71,10 53,90 4,20 51,10 51,10 78,09
21 0,72 31,80 17,80 72,60 71,90 6,00 8,40 4,60 58,13
22 0,74 50,20 8,30 91,10 68,60 13,60 44,70 52,30 75,77
23 0,77 46,40 8,30 89,80 69,40 2,80 26,30 34,40 83,89
24 0,77 66,20 9,30 89,40 56,30 17,10 32,90 34,10 68,27

APÊNDICE 2 - Dados brutos.

MRH X'O XII X'2 X'3 X'4' XIS XI6 XI7 Y

I 27,50 29,5 43,0 21,2 2,89 26,41 17,10 15,22 27,31
2 15,90 35,5 48,6 30,6 8,09 16,99 11,98 12,81 31,75
3 49,20 28,3 22,S 10,1 2,76 27,93 12,70 23,80 37,17
4 43,20 7,8 69,0 7,1 4,97 23,94 11,10 23,63 37,20
5 27,90 12,8 59,3 10,9 3,35 19,08 10,99 23,24 39,51
6 19,10 10,2 70,7 6,3 2,16 26,33 3,87 30,13 42,79
7 10,70 4,0 85,3 12,7 5,34 19,82 17,83 14,22 43,34
8 5,80 7,6 86,6 9,2 3,72 21,62 6,30 19,17 44,63
9 59,70 8,5 31,8 8,7 2,45 34,66 8,85 34,00 45,55

10 42,60 14,2 43,2 9,8 2,10 22,04 13,55 32,70 46,78
11 27,90 6,4 65,7 13,8 4,22 21,52 43,83 13,32 47,72
12 79,30 5,4 15,3 13,1 2,25 32,72 11,47 24,60 52,29
13 15,~0 4,6 79,.9 13,4 3,78 17,16 20,57 15,60 56,12
14 52,40 24,4 23,2 12,5 3,37 19,56 18,46 21,81 57,51
15 40,60 23,4 13,2 7,6' 3,87 24,75 25,35 23,31 59,50
16 72,10 18,2 9,7 14,1 3,10 31,52 18,96 20,96 61,16
17 61,90 22,3 15,8 14,1 1,93 39,44 14,10 32,96 71,50
18 27,70 10,2 62,1 11,4 3,86 27,34 14,99 21,33 72,96
19 65,60 16,9 17,5 9,2 2,75 25,88 25,41 19,99 76,61
20 62,60 23,7 13,7 10,0 2,51 20,87 16,32 27,46 77,64
21 74,30 13,2 12,5 15,5 7,44 17,96 50,63 13,37 82,83
22 63,40 31,0 5,6 16,5 ~,77 27,92 26,77 25,03 106,92
23 68,40 17,6 14,0 9,3 6,63 28,72 32,30 22,70 111,68
24 57,00 39,3 3,7 13,3 3,21 31,76 25,71 22,77 115,30,
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ABSTRACT. Correlations and path-coefficient analysis in inbred lines of maize (Zea mays L.). The objective of this
study was to determine the inter-relationships among seven characters in maize progenies obtained from crosses be·
tween "dent" and "flint" inbred \ines and "Flint B" and "Dent B", composites, respectively. High significant cor-
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relations were obtained for grain weight with plant height, ear height and prolificacy, indicating the importance of
these characters for increasing yield under the Brazilian conditions. Prolificacy and weight of 50 Kernels werenegative
and significant1ycorrelated. The high positive and significant correlation between number of days to flower and grain
moisture showed that ear1yness may direct1y be related with physiological maturity in these materiais. There were
slight differences of path-coefficient values for the progenies from contrasting crosses between lines and composites,
possibly due to sampling error or the genetic variation among these progenies. The high path-coefficient values found
for some characters, such as prolificacy and weight of 50 Kernels, showed a direct and significative influence of these
characters on grain weight.

RESUMO. Objetivou-se determinar as inter-relações entre sete caracteres em progênies de milho, obtidas de cru-
zamentos entre linhagens "dent" e "flint" com os compostos "Flint B" e "Dent B", respectivamente. Encontraram-se
correlações significativas para peso de grãos com alturas de planta e espiga e com prolificidade, indicando a impor-
tância destes caracteres no aumento da produtividade do milho, em condições brasileiras. Prolificidade e peso de 50
grãos correlacionaram-se negativa e significativamente. Observou-se uma correlação significativa e positiva entre
número de dias até o florescimento e porcentagem de umidade nos grãos, mostrando que precocidade está diretamen-
te ligada com maturação fisiológica, nestes materiais. Encontraram-se pequenas diferenças de valores de coeficiente-
vetor ipath-coefficient) para as progênies dos cruzamentos contrastantes entre linhagens e compostos, possivelmente
devido a erros de amostragem ou à variabilidade genética entre estas progênies. Os valores elevados e positivos de
coeficiente-vetor encontrados para alguns caracteres, como prolificidade e peso de 50 grãos, mostraram uma influên-
cia direta e significativa destes caracteres no peso de grãos.

INTRODUÇÃO

As linhagens endogâmicas, obtidas de uma única
população, são diferentes entre si sob vários aspec-
tos, existindo também uma variação entre elas quan-
to ao grau em que são expressos os efeitos da en-
dogamia nos diferentes caracteres.

Shull (10, 11) e Jones (4, 5) estabeleceram as
bases para a produção de híbridos, utilizando-se
linhagens endogâmicas.

Na discriminação de linhagens com potencial
para a formação de híbridos eram aplicados inú-
meros e dispendiosos testes. Então, Davis (1) sugeriu
o teste de top-cross na avaliação preliminar da ca-

.pacidade combinatória de linhagens. Jenkins e Brun-
son (3) comprovaram o valor deste método através
de sucessivos ensaios. Sprague e Tatum (12) divi-
diram a capacidade combinatória, baseando-se na
ação gênica, em capacidade geral e especifica de
combinação.

No processo de obtenção de linhagens endo-
gâmicas de milho, para a síntese de híbridos, é co-
mum a utilização de diferentes intensidades de se-
leção para os vários caracteres da planta e produção.
O conhecimento da inter-relação entre esses carac-
teres seria de muito valor na identificação daqueles
que poderiam ser melhorados, simultaneamente,
durante a avaliação e seleção de linhagens, através
do teste de top-cross.

Wright (14) publicou pela primeira vez a técnica
do coeficiente-vetor, relacionando-o matematica-
mente aos coeficientes de correlação simples. Li (7,
8) apresentou sumários básicos de caracterização e
aplicação do método.

Trabalhando com trigo, Dewey e Lu (2) publi-
caram um trabalho sobre correlações e coeficiente-
vetor, exemplificando o uso deste último método e
evidenciando sua utilidade e eficiência na análise dos
coeficientes de correlação, quando se estuda o inter-
relacionamento de caracteres agronômicos dese-
jáveis.

O presente trabalho teve como objetivo a obten-
ção de informações a respeito do tipo de inter-
relação de algumas características de milho. Tais in-
formações auxiliarão na seleção de linhagens,
procurando contornar o problema da seleção simul-
tânea de caracteres importantes, que apresentam
fortes correlações negativas entre si.

MATERIAL E MÉTODOS

Estudaram-se, neste trabalho, progênies de top-
çrosses entre linhagens "flint" e o "Composto Dent
B" (experimento n. o 1)e entre linhagens "dent" e o
"Composto Flint B" (experimento n. o 2). As li-
nhagens utilizadas, obtidas na U. F. V., são de di-
ferentes origens quanto a locais e populações de
milho, e estão em gerações avançadas de autofecun-
dação, apresentando grande variabilidade genética
entre si e fortes efeitos de endogamia.

Utilizaram-se 10 a 20 plantas do composto tes-
tador no cruzamento com cada linhagem, para ob-
tenção das progênies ou famílias de meio-irmãos.

No experimento n. o 1, utilizaram -se progênies do
top-cross de 42 linhagens (flint) com o testador
(dent), mais 17provenientes de recíprocos totalizan-
do 59 progênies. Adicionaram-se 5 progênies do pró-
prio testador, como testemunhas.

No experimento n. o 2, utilizaram-se progênies do
top-cross de 42 linhagens (dent) com o testador
(flint), mais 12 recíprocos totalizando 52 progênies.
Adicionaram-se 12 progênies do respectivo testador
como testem unhas .

As progênies foram plantadas em delineamento
de lattice simples 8 x 8, com duas repetições, em
Viçosa-MG, no ano de 1975.

Fez-se o plantio em parcelas de dez metros de
comprimento com espaçamento de 1 metro entre
fileiras e 30 em entre covas. Semeou-se duas semen-
tes por cova e efetuou-se o desbaste (40-45 dias após
emergência), deixando-se uma planta por cova. A
área útil de cada parcela foi de 10m 2 •
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Os caracteres analisados foram: alturas de planta
e espiga, número de espiga (prolificidade), peso de 50
grãos, peso de grãos e número de dias até o flores-
cimento e porcentagem de umidade dos grãos na
colheita.

O peso de grão foi corrigido para umidade-
padrão (15,5(},1o)e stand.

Para o cálculo das correlações fenot ipicas, ge-
notípicas e de ambiente-entre estes sete caracteres,
utilizaram-se indicações de Kempthorne (6), Mode e
Robinson (9) e Suwantaradon (13).
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Na análise do coeficiente-vetor , empregou-se a
metodologia proposta por Wright (14), Li (7, 8) e
Dewey e Lu (2).

O coeficiente-vetor é um coeficiente de regressão
parcial padronizado, medindo a influência direta de
uma variável sobre outra e permitindo a divisão do
coeficiente de correlação simples em componentes de
efeitos diretos e indiretos.

A forma de utilização deste método, com seis
variáveis, é apresentado como segue (Fig . 1).

Fig. 1. Representação esquemática do sistema do coeficiente·vetor. 1. Altura de planta, 2. Alt uru de t'Sl'iJ.iu. 3. Número de
espigas (prolificidade), 4. Peso de 50 grãos, 5. Número de dias até o florescimento, 6. Peso de grãos, XI Variàvel residuul (in-
dependente), inclui todos os fatores residuais como: erros de amostragem, correlações imperfeitas etc.
ri} - representa as associações mútuas entre os caracteres.
Pi} - representa o efeito direto de cada um dos cinco caracteres e da variável residual sobre o caráter central (6).

Neste trabalho, obtiveram-se os valores dos
cceficientes-vetores pela solução simultânea, em for-
ma matricial, das seguintes equações que relacionam
matematicamente coeficiente de correlação e vetores:

1. r,o P,6 -I- r 12P 20 -I- r 13P 36 -I- r 14P 46 -I-

r" P 50

2. r 26 P 26 -I- rlZPIh
-I- r 23P 36 -I- r 24P 40 -I-

r25P50,

3. r 36 P 36 -I- r 13P 16' -I- r 23P 36 -I- r 34P .h -I-

r 35P56,

4. r4h = P 40 -I- r 14P,O -I- r 24,P 20 -I- r 24P 26 -I-

r 34P 36 -I- r,45p 56

5. r50 = P 56 -I- r"P'6
-I- r 15 P 2h

-I- r 35P 36 -I-

r 45P 46

6. 1 p2Xh -I- p2
'0

-I- p226' -I- p2]h -I- p24(, -I-
p256 -I-

-I- 2P I 6 r IZ P 26 -I- 2P I " r 1.1P 36 -I- 2P I (, r 14P 4!, -I-

-I- 2 P 16r" P", -I- 2P2I,T nP 36 -I- 2P",r14 P 4h -I-

-I- 2P26f2SP,,, -I- 2P36f34P4h -I- 2P36f35PS6-1-

-I- 2P 4"r 45P",



1238

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estudaram-se, no presente trabalho, progernes
resultantes de cruzamentos entre compostos e li-
nhagens endogâmicas de milho de diferentes origens
populacionais e, portanto, esperava-se obter altas
correlações entre seus caracteres agronômicos, con-
cordando com Deweye Lu (2). Os resultados expos-
tos na Tabela I, relativos ás correlações fenotípicas,
genotípicas e de ambiente, para os experimentos n. o
I e n. o 2, confirmam tal expectativa (Tabela I).

Observa-se que, para ambos os experimentos, as
correlações genotípicas foram maiores que as fe-
notípicas, evidenciando a composição, em grande
parte, destas últimas pela porção genotipica da
correlação. Este fato é muito importante no caso da
seleção simultânea de vários caracteres.

As correlações fenotípicas e genotípicas, positivas
e altamente significativas, encontradas para peso de
grãos com número de espigas, evidenciam forte li-
gação existente entre estes caracteres. Este fato con-
firma o que se tem observado, de um modo geral, nas
condições brasileiras, ou seja, a decisiva influência da
prolificidade e maiores alturas de planta e espiga no
aumento da produtividade do milho.

Nas correlações fenot ípicas e genéticas entre
prolificidade e peso de 50 grãos, os valores obtidos
foram negativos e altamente significativos, mostran-
do a diminuição do peso específico com o aumento
do número de espigas.

Também é notável a correlação positiva entre
número de dias até o florescimento e porcentagem de
umidade dos grãos na colheita. Tal fato alia pr e-
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cocidade no florescimento à seleção de gerrnoplas-
mas de milho que atinjam mais rapidamente a
matur acão fisiológica, facilitando programas de
rotações de culturas.

Verificaram-se algumas altas correlações de am-
biente entre alguns caracteres. Suwantaradon (13)
cita que isto pode ocorrer, na mesma planta, devido
a fatores acidentais, ou o microambiente, ao qual a
planta está sujeita, poderia alterar partes e funções
desta, de modo negativo ou positivo, favorecendo ou
não seus caracteres. No caso de produção e proli-
ficidade, acredita-se que, aumentando-se esta úl-
tima, aumentar-se-a também a primeira, porém am-
bas podem ser favorecidas simultaneamente pelo
ambiente.

Nos diagramas a e b (Fig . 2 e 3), observam-se,
- respectivamente, os coeficientes-vetores dos expe-

rimentos I e 2. Os caracteres estudados na análise do
coeficiente-vetor foram: altura de planta (1), altura
de espiga (2), prolificidade (3), peso de 50 grãos (4),
n. o de dias até o florescimento (5) e peso de grãos (6).

Para a análise do coeficiente-vetor, usaram -se
somente as correlações genotípicas de ambos os ex-
perimentos, sendo peso de grãos o caráter central. O
coeficiente-vetor da variável X, considerada inde-
pendente, reflete a influência direta de fatores re-
siduais sobre peso de grãos. (Fig , 2 e 3).

Observando-se os diagramas a e b e analisando-se
somente os efeitos diretos (P), verifica-se um com-
portamento geral semelhante em ambos os expe-
rimentos, exceto para alturas de planta e espiga, cuja
diferença de comportamento entre os experimentos
foi apreciável. Este fato pode ser devido a problemas
de amostragem, afetando as estimativas dos com-
ponentes de variância e covariância e, conseqüen-
temente. as correlações e o coeficiente-vetor , ou

(I )A1tura

1

P.
46 = 0,4'4

Fig. 2. Diagrama (a) esquemâtico do coeficiente-vetor para o experimento 1_



TABELA I - Coeficiente de correlação fenotípica (F), genotípica (G) e de ambiente (A), entre os sete caracteres estudados, do experimento 1: linhagens "Ilint". X "Composto Dent
B" e 2: linhagens "dent" X Composto Flint B".

Experimentos

N. o dias % UmidadeAltura espiga Prolificidade Peso 50 grãos Peso de grãos florescimento dos grãos
;;>

2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 . 2

0,85** 0,81·· 0,31· 0,38·· -0,16 -0,01 0.32· 0,42·· 0,12 -0,01 0,22 0,14
0,89·· 0,88·· 0,35· 0,40*· -0,21 0,01 0.36** 0,50·· 0,19 -0,04 0,25 0,23
0,61** 0,59·· 0,06 0,37·· 0,22 -0,03 0.16 d.17 -0,32· -0,25 0,02 -0,15

0,28· 0,46·· -0,22 0,14 0.25 0,47·· 0,30· 0,02 0,30· 0,18
0,33· 0,59·· -0,23 0,20 0.33· 0,59·· 0,34· 0,10 0,34· 0,24

-0,01 0,19 -0,13 -0,04 -0,06 0.10 -0,03 -0,20 -0,08 -0,02

-0,34· -0,13 0,67·· 0,48·· -0,27 -0,07 -0,17 0,06
-0,37·· -0,11 0,68** 0,60*· -0,30· 0,08 -0,17 0,28·
-0,15 -0,20 0,64·· 0,24 -0,13 -0,35·· -0,13 -0,44··

F
Altura de planta G

A

F
Altura de espiga G

A

F
Prolificidade G

A

F
Peso de 50 grãos G

A

F
Peso de grãos G

A

0,10 0,24 0,12 0,07 0,18 0,23
0,07 0,27 0,17 0,15 0,18 0,30*
0,22 0,14 -0,22 -0,13 0,21 0,01

-0,20 -0,08 0,14 0,03
-0,18 -0,04 0,13 -0,05
-0,31· -0,19 0,19 0,24

0,51·· 0,51··
0,59·· 0,59··
-0,10 0,28·

-N•••\O

F
N.o dias floresc. G

A

• , •• - Significativos ,aos níveis de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
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I )Alturo Plento~l

Fig. 3. Diagrama (b) esquemâtico do coeficiente-vetar para o experimento 2.

X)RH(duo

devido à própria natureza genética das progênies tes-
tadas nos dois experimentos.

Nas Tabelas 11a VI são apresentadas as análises
completas do coeficiente-vetor , com o desdobramen-
to dos coeficientes de correlação genotípica, de cada
um dos cinco caracteres com peso de grãos, em seus
componentes: efeitos diretos e indiretos, para ambos
os experimentos (Tabelas II a VI).

TABELA II - Desdobramento de r 16 para os experimen-
tos 1 e 2.

Exp.l Exp.2

Altura de planta X peso de Grãos (r 16) 0,363

Efeito direto (P 16) 0,092

Efeito indireto via altura de espiga (r I2:P 26,) 0,121

Efeito indireto via prolificidade (ruP 36,) 0,258

Efeito indireto via peso de 50 grãos (r 14P46) -0,089

Efeito indireto via n. o de dias até floresc.
(r 15P56) -0,019

0,495

0,470

-0,224

0,244

0,001

.0,004

TABELA III - Desdobramento de r26.paraosexperimen-
tos 1 e 2.

Exp.l
Altura de espiga X peso de grãos (r 26) 0,332

Efeito direto (P26) 0,136

Efeito indireto via altura de planta (r 12P 16) 0,082

Efeito indireto via prolificidade (r 23P 36) .0,242

Efeito indireto via peso de 50 grãos (r 24P 46) -0,096

Efeito indireto via n. o de dias até floresc.
(r 2SP 56) -0,033

Exp.i
0,587

-0,255
0,412

0,359

0,080

-0,009

TABELA IV - Desdobramento de r 36 para os experimen-
tos 1 e 2.

Exp.l
Prolificidade X peso de grãos (r36) 0,681

Efeito direto (P36) 0,730

Efeito indireto via altura de planta (r 13P 16) 0,033

Efeito indireto via altura de espiga (r 23P 26) 0,045

Efeito indireto via peso de 50 grãos (r34P 46) -0,155

Efeito indireto via n. o de dias até floresc. 0,028
(r35P 56)

Exp.2
0,599

0,611

0,187

-0,150

-0,042

-0,007

TABELA V - Desdobramento de r46 para os experimen-
tos 1e 2.

Exp.l
Peso de 50 grãos X peso de grãos (r,46) 0,074

Efeito direto (P 46) 0,414

Efeito indireto via altura de planta (r 14P 16) -0,021

Efeito indireto via altura de espiga (r 24P 26) :0,032

Efeito indireto via prolificidade (r 34P 36) -0,273

Efeito indireto via n. o de dias até floresc.
(r45 P 56) -0,016

Exp.2
0,272

0,400

0,001
-0,050

-0,064

-0,015

No experimento I (diagrama a), os maiores
efeitos diretos (P) positivos, sobre peso de grãos,
foram os observados para prolificidade e peso de 50
grãos. Os demais efeitos diretos não foram signi-
ficativos.

No experimento 2 (diagrama b), os maiores
efeitos diretos (P), também positivos, foram os ob-
servados para prolificidade, altura de planta e peso
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TABELA VI - Desdobramento de r56 para os experimen-
tos 1e 2.

Exp.l Exp.2

-0,178 -0,036N.o de dias até floresc. X peso de grãos
(r 56)

Efeito direto (P 56) -0,096
Efeito indireto via altura de planta (r 15P 16) 0,018
Efeito indireto via altura de espiga (r 25P 26) 0,047
Efeito indireto via prolificidade (r 35P 36.> -0,217
Efeito indireto via peso de 50 grãos (r45 P46) 0,070

-0,098
-0,021
-0,024
0,046
0,061

de 50 grãos, seguidos de um efeito menor e negativo
da altura de espiga.

Depreende-se dos resultados (Tabelas 11 a VI),
baseando-se no sistema de análise do coeficiente-
vetor (coeficiente de regressão parcial padronizado),
que acréscimos nos caracteres com efeitos diretos,
positivos e elevados, provocarão acréscimos subs-
tanciais no caráter central (peso de grãos), quando se
mantêm constantes os demais caracteres. Do mesmo
modo, acréscimos nos caracteres com efeitos diretos,
negativos e elevados, provocarão o contrário no
caráter central. Contudo, o menor efeito indireto,
via outros caracteres, pode mascarar esses efeitos.

Portanto, deve-se tomar muito cuidado com o
jogo dos efeitos diretos x indiretos, na escolha das
intensidades e sentido de seleção dos vários carac-
teres da planta, pois efeitos positivos podem se con-
trabalançar com negativos, tomando praticamente
nula uma correlação entre dois caracteres quaisquer.

Em ambos os experimentos (diagramas a e b),
verifica-se que a variável residual (X) apresentou um
valor apreciável, mostrando que alguns caracteres
não correlacionaram bem entre si e/ou com peso de
grãos, sugerindo também a possibilidade de pro-
blemas na amostragem, trazendo imperfeições nas
estimativas dos coeficientes de correlação e vetores.
Mas, considerou-se que a ação dos fatores aleató-
rios, mensurada por essa variável (X), não foi sufici-
ente para mascarar a interpretação dos dados (análi-
se do coeficiente-vetor) e as possíveis conclusões des-
te trabalho.

No experimento 1 (Tabelas 11a VI), os maiores
efeitos. indiretos positivos, sobre peso de grãos,
foram devidos à prolificidade, confirmando o valor
deste caráter na seleção. Porém, deve-se atentar para
o valor negativo e apreciável do efeito indireto deste
caráter nas correlações peso de 50 grãos x peso de
grãos e n. o de dias até o florescimento'x peso de
grãos. Os demais efeitos indiretos, neste experimen-
to, não foram significativos.

No experimento 2 (Tabelas 11a VI), os efeitos in-
diretos (positivos) mais elevados, sobre peso de
grãos, foram devidos à altura de planta e prolifi-
cidade, acompanhados de um efeito menor e ne-
gativo devido à altura de espiga. Os demais efeitos
indiretos não foram significativos, não havendo
efeito indireto apreciável da prolificidade nas cor-
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relações peso de 50 grãos x peso de grãos e n. o de
dias até o florescimento x peso de grãos. Esta di-
ferença, encontrada entre os experimentos 1e 2, pos-
sivelmente, se deve à correlação imperfeita entre al-
guns caracteres, ou a problemas de amostragem nos
germoplasmas utilizados, ou, ainda, se deve à
própria natureza genética das progênies testadas,
como [á foi sugerido.

CONCLUSÕES

Uma análise global da ação dos caracteres, sobre
peso de grãos, permite concl uir:

1. A análise do coeficiente-vetor mostrou al-
gumas diferenças, em relação à análise de correlação
simples, identificando como principais fatores
causais da correlação, em ambos os experimentos, a
prolificidade e o peso de 50grãos, havendo um efeito
apreciável da altura de planta na correlação, somente
para o experimento 2. Portanto, aquela análise foi
.eficiente, permitindo uma visualização e interpre-
tação mais adequada do real inter-relacionamento
entre os caracteres estudados;

2. No experimento 1, o peso de grãos foi essen-
cialmente devido à prolificidade e, em segundo
lugar, ao peso de 50 grãos. Contudo, a análise do
coeficiente-vetor confirmou o resultado das cor-
relações simples, no caso de peso de 50 grãos x
prolificidade, apontando apreciáveis efeitos indi-
retos negativos entre estes caracteres na determi-
nação do caráter central (peso de grãos);

3. No experimento 2, o peso de grãos foi devido,
em maior grau, à prolificidade, seguida da altura de
planta e do peso de 50 grãos;

4. Para o experimento 2, a análise do coeficiente-
vetor confirmou os resultados das correlações sim-
ples, não acusando efeitos indiretos consideráveis na
correlação peso de 50 grãos x prolificidade, indi-
cando possibilidades de problemas na amostragem,
ou um comportamento genético diferente entre as
progênies de um e outro experimento;

5. Prolificidade apresentou fortes efeitos po-
sitivos (diretos e indiretos) na determinação do peso
de grãos, em ambos os experimentos. Isto mostra o
grande valor da prolificidade na seleção para ge-
nótipos superiores mais produtivos em, praticamen-
te, qualquer germoplasma de milho;
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ABSTRACT. Coektails for liquid seintillation analysis of aqueous solutions using national products. Two general
purpose liquid scintillation cocktails, made from national solvents and imported fluors, are described. Procedures for
purüication of materiais, the preparation of the cocktails and the preparation of counting samples are discussed. The
counting properties of the cocktails are compared to the commercial cocktail Insta-Gel for measurement of aqueous
beta radioativity, with emphasis on measurement of tritium activity.

RESUMO. São descritos dois coquetéis para uso em cintilação líquida, feitos com solventes nacionais e cintiladores'
importados, São discutidos os procedimentos para a purificação dos solventes, a preparação dos coquetéis e das
amostras para contagem. As propriedades de contagem dos coquetéis são comparadas com as do coquetel comercial
Insta-Gel para medida de radioatividade beta em soluções aquosas, com ênfase na medida da atividade de trítio.

INTRODUÇÃO

Medidas de radioatividade beta existente em soluções
aquosas e não-aquosas são geralmente feitas por cin-
tilação líquida adicionando-se um coquetel. O co-
quetel básico é composto das seguintes substâncias:
um solvente aromático, um soluto aromático pri-
mário e um soluto aromático secundário. Entretan-
to, para soluções aquosas, necessita-se de um tipo de
coquetel um pouco mais complexo, pois além do
coquetel básico deve-se acrescentar um agente tenso-
ativo, para emulsificar a solução aquosa antes da
medida.

Vários tipos de coquetéis empregados na con-
tagem de radioatividade beta em soluções aquosas
são produzidos comercialmente no exterior. Porém,
no Brasil, estes coquetéis têm alto custo, o que torna
limitado o consumo dos mesmos para medidas de
rotina.

Em 1976 foram apresentadas algumas propostas
com objetivo de reduzir o custo de alguns coquetéis,
utilizando-se produtos nacionais (4, 7). Neste artigo

serão apresentadas algumas informações sobre dois
coquetéis utilizados em nosso laboratório, baseado
no coquetel inicialmente desenvolvido por Matvien-
co e Talamoni (7).

A Fig. 1 indica a composição de ambos os co-
quetéis, C-I e C-lI. Os componentes dos coquetéis e
os resultados dos testes, para avaliar as propriedades
relacionadas com as medidas da atividade das so-
luções aquosas, são descritos a seguir.

PREPARAÇÃO DOS COQUETÉIS

Tolueno: Testou-se seis marcas de tolueno e con-
cluiu-se que, para as nossas finalidades, todos neces-
sitam de purificiação , Foram testados dois métodos.
O primeiro consiste de extração de impurezas com
ácido sulfúrico concentrado, seguido de destilação
fracionada. O segundo consiste em adsorver as im-
purezas em colunas empacotadas com alumina
ativada.

Sendo este método mais prático e econômico, foi
adotado .em nossas purificações. Uma coluna em-


